
Gestão de 
Riscos: 

Empreendimentos e 
Processo de Projeto

Flavia R. de Souza
o





RISCO

Vidas/ bem estar 
Trabalhadores e/ ou outros 
indivíduos impactados pelo 

empreendimento

Dinheiro

Tempo

Sociedade

Meio Ambiente

Reputação/ 
Credibilidade

oportunidadeperda



Algumas histórias curiosas sobre o icônico 20 Fenchurch Building ou  o famoso Walkie Talkie,  um dos edifícios 
próximos ao CUCUMBER...

https://www.theguardian.com/uk-
news/video/2013/sep/03/london-walkie-talkie-skyscraper-
video
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O QUE É RISCO?

A maioria dos conceitos e definições para “risco”, obtidos através de bibliografia relacionada ao tema, estão ligados ao conceito de “incerteza” e a

“possibilidade de impacto de um certo evento nos objetivos finais em uma determinada operação ou projeto”.



O QUE É RISCO?

A maioria dos conceitos e definições para “risco”, obtidos através de bibliografia relacionada ao tema, estão ligados ao conceito de “incerteza” e a

“possibilidade de impacto de um certo evento nos objetivos finais em uma determinada operação ou projeto”.

Os Objetivos são declarados e fazem 
parte da estratégia,  políticas, 
processos e diretrizes formais de 
trabalho.
Para cada objetivo, há sempre riscos 
associados. 

Os Pressupostos não são declarados; no 
entanto, espera-se que sejam atendidos 
apesar de não serem formalmente 
definidos. 
Para cada pressuposto, há sempre riscos 
associados. 

Os Desafios são inerentes à um 
determinado projeto. 
Para cada desafio, há sempre 
riscos associados.



O termo “risco” tem 
origem italiana, rischio, e 
define a vulnerabilidade
de algo que pode 
acarretar prejuízos e 
danos (HALD, p. 12, 2003), 
sendo derivado do termo 
riscare, que não tem 
origem conhecida. 

A partir disto, pode-se interpretar o termo como a 
probabilidade de que algo aconteça 
diferentemente do planejado e acarrete danos e 
prejuízos de diferentes formas, ou como afirma 
Moses (p. 133, 1986), “uma relação entre a 
probabilidade de ocorrência de um dado evento 
versus o impacto das consequências causadas pelo 
mesmo”. 

A NBR ISO 31000(2009) define risco como: 

“efeito da incerteza nos objetivos”.  
De acordo com o texto desta norma, organizações de
todos os tipos e tamanhos, enfrentam influencias e fatores
internos e externos que tornam incerto se e quando os
seus objetivos serão atingidos.



Como anda a discussão no Brasil?



Gestão de riscos no 
Brasil?

A Gestão de Riscos no Brasil ainda ocorre

de maneira bastante informal, com lacunas
detectadas desde a identificação, análise e

gerenciamento de riscos, até a padronização

de processos internos das organizações e
cultura organizacional focada para a Gestão

de Riscos.

de Pádua e Souza (2019)

A conclusão se deu em função da investigação

sobre Gestão de Riscos realizada pelos autores,

por meio de uma pesquisa exploratória realizada

através de uma Survey entre 2018 e 2019, a

qual foi aplicada à uma amostra controlada

formada por profissionais atuantes na indústria

da Construção Civil brasileira, com o objetivo

de explorar as respectivas visões sobre o

assunto.



Causas do riscos mais impactantes e 
frequentes

Baixa qualidade da Mão de Obra A

Falhas nos sistemas de controle da qualidade B
Projeto inadequado ou incorreto C
Problemas no canteiro de obras D

Gestão inadequada dos participantes diretos

do empreendimento (Ex.: Empreiteiros,

Projetistas, etc.) E
Problemas no gerenciamento do

empreendimento F

Falhas das instalações e sistemas prediais/

equipamentos G
Lacunas de conhecimento técnico dos

participantes H

Falhas de segurança I

Problemas de Gestão Financeira J

Gestão inadequada dos participantes indiretos do

empreendimento (Ex.: Poder Público,

Concessionárias, etc.) K

Falhas de equipamentos L

Baixa qualidade do material e/ou componentes M

Disputas e/ou processos judiciais N

Força maior (Ex.: Catástrofes naturais, greves,

etc.) O

Barreiras para a difusão das 
práticas de gestão de riscos

Falta de conhecimento e/ou
técnicas em Gestão de Riscos
Falta de dados / informações
históricas para análises de
comportamento dos riscos
Falta de incentivo à implementação
da Gestão de Riscos
Aplicação ineficaz de técnicas de
Gestão de Riscos
Falta de um sistema formal de
Gestão de Riscos na organização
Falta de espaço na organização
para disseminação da
cultura/conhecimento em Gestão

de Riscos



Por que ? 
BIM x RISCOS



Uso do BIM para gestão de riscos em 
empreendimentos de infraestrutura no Brasil



1 Complexidade dos empreendimentos de construção

2 Os Riscos são inerentes aos projetos de construção



3 Historicamente a Indústria da Construção tem negligenciado a gestão de
Riscos dos empreendimentos

4 A Gestão de riscos deve contemplar um método que envolva efetivamente as partes
interessadas no projeto e perpasse todo o ciclo de vida do empreendimento



5 BIM x GR = Informações, Análises. Tomada de decisão.
Mudanças com menor exposição a riscos







A B Análises específicas
sobre infraestrutura

1. Conhecimento em BIM e Riscos

2. Usos do BIM e GR

3. O BIM como viabilizador da GR

4. Identificação das barreiras do BIM para GR

Análises sobre
Edificações e
Infraestrutura

5. Identificação dos benefícios do BIM para GR



5 Identificação dos benefícios do BIM para GR



5 Identificação dos benefícios do BIM para GR



1 Precisamos sim
evoluir nas sinergias
entre BIM e Riscos

2 Visão de benefícios BIM
e GR em infraestrutura
- comunicação,
legislação, ambiental e
suprimentos, projeto

3 GR suportada por BIM
ainda em estágio pré-
maturo no Brasil

4 Apesar da incipiência
de GR, identifica-se
benefícios do uso do
BIM nesse processo

5 Estratégia BIM BR e a
Lei 14.133/2021 como
impulsionadores BIM e
GR



• Risk management in the AEC (Architecture, Engineering and Construction) industry is a global issue. Failure to
adequately manage risks may not only lead to difficulties in meeting project objectives but also influence land-use 
planning and urban spatial design in the future growth of cities. Due to the rapid development and adoption of
BIM (Building Information Modelling) and BIM-related digital technologies, the use of these technologies for risk
management has become a growing research trend leading to a demand for a thorough review of the state-of-the-
art of these developments. 

• The AEC (Architecture, Engineering and Construction) industry has witnessed a rapid development all around the
world. However, high accident rates and hazardous activ- ities in the AEC industry not only lead to a poor reputation
but pose a threat to its future innovation and evolution. The scope of a risk is very broad and consists of issues such as
damage or failure of structures, injury or loss of life, budget overruns, and delays to the construction schedule, which
are caused by various reasons such as design deficiency, material failure, inexperienced opera- tives, and weak
management.



• To reduce the possibility of these hazards occurring and to achieve project goals successfully, there is a high demand
for managing risks effectively throughout a project’s life cycle. However, the implementation of traditional risk
management is still a manual undertaking, and the assessment is heavily reliant on experience and mathematical
analysis, and decision making is frequently based on knowledge and experience based intuition, which leads to
decreased efficiency in the real environment.

Zou, Koviniemi and Jones  (2015)

Q1 ) Dentre as técnicas/ ferramentas 
indicadas pelos autores para a Gestão 
de  Riscos, quais já estão sendo 
utilizadas no Brasil? A resposta deve ser 
acompanhada de exemplos   indicação 
da etapa do ciclo de vida do 
empreendimento em que está sendo 
aplicada .



• There is a big shift towards sustainable construction projects in the United Arab Emirates (UAE). Sustainable construction
projects are riskier than traditional projects. The purpose of this paper is to identify and assess the risks in sustainable
construction projects in the UAE. This will help project participants to properly manage these risks in their projects. A list
of thirty risks was identified based on literature review. These risks were grouped into five categories: manage- ment, 
technical, green team, green materials and regulatory/economic. A survey was then devel- oped and sent to
professionals from the UAE. The respondents evaluated each risk in terms of its probability of occurrence and potential
impact. Forty-four responses were collected. The thirty risks were ranked based on the risk severity (probability
multiplied by impact). The top five risks are shortage of clients’ funding, insufficient or incorrect sustainable design 
information, design changes, unreasonably tight schedule for sustainable construction and poor scope defin- ition in 
sustainable construction. Risk identification and assessment are important part of project risk



• Green construction still faces some barriers due to the increased risks they hold. These risks include but are not
limited to; the inability to deliver the project within acceptable cost constraints and inefficient green project
management (Robichaud and Anantatmula 2011). Green risk assessment has been established to acquire
information about the uncer- tainty of different factors contributing to the goal of sustainable development of
human beings. The goal is reducing the environment pollution, reducing the consumption of resources and
reducing the consump- tion of energy (Xie et al. 2010). 

• Several risks affect the success of construction projects. These risks were identified through extensive lit-erature review. 
Some risks are unique to sustainable construction projects while others are applicable to both sustainable and
traditional construction projects.







Q2 ) Para os empreendimentos brasileiros desenvolvidos a partir de premissas de sustentabilidade, quais 
categorias de riscos o grupo acrescentaria e quais o grupo excluiria. Cada inserção e/ ou exclusão deve ser 
justificada. 

Q3 ) O grupo deve analisar os riscos identificados na Table 2 (Overall risk significance) e para os 
empreendimentos brasileiros desenvolvidos a partir de premissas de sustentabilidade, identificar os riscos que 
devem ser mantidos, excluídos e acrescentados. Cada inclusão e/ ou exclusão deve ser justificada,  se possível 
com exemplos.



Qual melhor processo ?



A metodologia PRAM (Project Risk
Management) é uma das principais 
referências na literatura em Gestão de Riscos, 
especialmente por seu pioneirismo quanto a 
exploração do tema. Seu desenvolvimento se 
deu na Reino Unido, a partir da criação do 
núcleo de estudo denominado Special Interest
Group on Risk Management (Grupo de 
Interesses Especial em Gestão de Riscos) 
como parte da estrutura hierárquica da 
Association for Project Management 
(Associação para Gestão de Projetos) – APM. 

DE PÁDUA, 2019



A maioria dos métodos, processos e técnicas 
abordadas na metodologia PRAM  vem  sendo 
utilizada por diversas indústrias desde a década de 
1970, e tem sido historicamente associada à 
grandes projetos, com elevado capital humano e 
financeiro envolvido – defesa, óleo e gás, 
aeroespacial e engenharia civil.

A PRAM reuniu a experiência dessas indústrias e a 
sistematizou na metodologia proposta, 
disseminando as boas práticas para outras 
indústrias.

Fonte: https://www.apm.org.uk/media/7570/pram-sample-chapter-002.pdf

DE PÁDUA, 2019



A abordagem em Gestão de Riscos feita no 

PMBoK (2013) é muito relevante e difundida 

principalmente na América do Norte bastante 

referenciada no Brasil. O PMBoK (2013) foi 

elaborado pelo Project Management Institute –

PMI, instituição que agrega profissionais em 

gestão de projetos, contando com mais de 

270.000 membros em mais de 170 países. 

DE PÁDUA, 2019



São abordados 47 processos de gerenciamento 
de projetos no Guia PMBoK (2013), 
subdivididos nas etapas mostradas 
anteriormente. Além disso, os 47 processos em 
gerenciamento de projetos também são 
subdivididos em dez áreas de conhecimento, 
que representam conjuntos completos de 
conceitos, termos e atividades que compõem 
um campo profissional, sendo elas:

• Gerenciamento da integração do projeto;
• Gerenciamento do escopo do projeto;
• Gerenciamento do tempo do projeto;
• Gerenciamento dos custos do projeto;
• Gerenciamento da qualidade do projeto;
• Gerenciamento dos recursos humanos do projeto;
• Gerenciamento das comunicações do projeto;
• Gerenciamento dos riscos do projeto;
• Gerenciamento das aquisições do projeto;
• Gerenciamento das partes interessadas do projeto.



Essa norma é uma versão brasileira, idêntica 
em conteúdo técnico, estrutura e redação à 
norma ISO 31000:2018, elaborada pela 
International Organization for Standardization
em 2009. A norma internacional original foi 
fruto da compilação de outras normativas e 
guias já elaborados pela própria ISO em anos 
anteriores sobre o tema, mas que antes não 
estavam compiladas em uma normativa única.



Essa norma é uma versão brasileira, idêntica 
em conteúdo técnico, estrutura e redação à 
norma ISO 31000:2018, elaborada pela 
International Organization for Standardization
em 2009. A norma internacional original foi 
fruto da compilação de outras normativas e 
guias já elaborados pela própria ISO em anos 
anteriores sobre o tema, mas que antes não 
estavam compiladas em uma normativa única.



Processo
para
gerenciar
riscos



Quais as possibilidades de riscos





Cadastro 
Programa

Empreendimentos
Contratos

EAR

Análise do 
Histórico

Análise das 
Causas

Análise dos 
Impactos

Análise da 
Probabilidade

Dados/ 
Informações 
oriundas da 
operação do 
cliente

Calculo dos 
cenários de 

perdas

Equipamentos
Contexto/ Meio 
Ambiente
Equipe
Materiais/ 
Componentes
Projetos/ 
Especificações

• Tempo
• Custo
• Qualidade
• Reputação
• Bem estar 

e/ou 
Segurança 
das Partes 
Interessadas 
(Colaboradora
s, Sociedade)

• Meio Ambiente

• Calculo de até 3 
cenários de perdas

Quantificação do Risco

Identificação 
do 

Risco
RISCO

QUANTIFICADO

RESPOSTA AO 
RISCO

Aceitar
Eliminar
Mitigar

Gerenciar
Transferir

Severidade



QUALIFICAÇÃO DO RISCO

RISCO
QUANTIFICADO

Severidade do Risco

Severidade extrema

Severidade Alta

Severidade Regular

Severidade Baixa

Severidade Muito Baixa

Severidade 
Causas 

Histórico de perdas

Exposição  extrema

Exposição Alta

Exposição Regular

Exposição Baixa

Exposição Muito Baixa

Severidade 
Causas 

Histórico de perdas
Cenário de perdas

Exposição  extrema

Exposição Alta

Exposição Regular

Exposição Baixa

Exposição Muito Baixa

Severidade 
Causas 

Histórico de perdas
Cenário de perdas

Exposição à Nat Cat

Exposição  extrema

Exposição Alta

Exposição Regular

Exposição Baixa

Exposição Muito Baixa

RESPOSTA AO 
RISCO

Aceitar
Eliminar
Mitigar

Gerenciar
Transferir

Planos de Ação



Descrição 
do Risco

Análise do 
Histórico

Análise das Causas Análise dos 
Impactos

Análise da 
Probabilidade

Calculo dos 
cenários de 

perdas

Quantificação do Risco

Identificação 
do 

Risco

RISCO
QUANTIFICADO 
E QUALIFICADO

R1

R2

R3

R5

R6

R7

Rn

Base de dados

Consolidação histórica dos riscos



Riscos Corporativos em Empresas da Construção Civil da China

Survey
Levantamento dos fatores críticos de sucesso 

para implementação de um Enterprise Risk 
Management (ERM) em empresas do setor da 

construção



Riscos Corporativos em Empresas da Construção Civil da 
China



O QUE É RISCO?

A maioria dos conceitos e definições para “risco”, obtidos através de bibliografia relacionada ao tema, estão ligados ao conceito de “incerteza” e a

“possibilidade de impacto de um certo evento nos objetivos finais em uma determinada operação ou projeto”.

Muito 
Obrigada!!!!!!


